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A   MEMORIA 


DE 


ADELINO   VEIGA 


Neste  opúsculo  encontram-se  reunidas  as  três  alio- 
cuções  que  durante  a  minha  presidência  pronunciei 
no  Atheneu  Popular. 

Ao  depor  em  vossas  mãos  este  singelo  trabalho 
imploro  a  benevolência  com  que  costumais  acolher  os 
que  se  esforçam  por  elevar  o  seu  espirito  acima  da 
contingência  material.  Essa  protecção  é  indispensável 
a  um  recruta  que  anda  a  marcar  o  passo  na  arena 
das  lettras. 


Delphim  Games. 


INAUGURAÇÃO 


É  hoje  para  nós  todos  um  dia  de  immenso  jubilo. 
Inaugura-se  este  humilde  instituto,  aonde  viremos 
nas  horas  do  descanço  cuUivar  a  leitura  dos  bons 
hvros  e  beber  o  leite  da  sciencia,  buscando  assim 
luz  para  o  espirito  e  moralidade  para  o  coração. 

E  na  verdade,  meus  senhores,  sâo  estas  duas 
irmãs  gémeas  —  luz  e  moralidade  —  as  primeiras 
necessidades  da  epocha.  Sem  ellas  não  ha  liberdade, 
não  ha  progresso,  não  ha  civilisação. 

Refugiando-nos  pois  neste  recinto,  apprendendo 
as  grandes  verdades  que  os  livros  ensinam,  mos- 
tramo-nos  dignos  fdhos  do  século  em  que  vivemos. 

Para  as  nossas  lucubrações  temos  ahi  uma  mo- 
desta bibliotheca,  onde,  a  par  com  algumas  obras 
de  sciencia  funda  e  de  inspiraçijes  elevadas,  se 
encontram  outras  de  conhecimentos  pouco  profun- 
dos, variados  e  amenos  em  suas  formas,  moldados 
nas  bases  de  todas  as  intelligencias. 

Estudemos,  porque  no  conceito  de  Voltaire  o 
estudo  é  para  a  alma  como  o  sol  benéfico  para  a 
planta  que  se  alimenta  em  vasta  campina. 

A  instruccão  não  se  cultiva  somente  nas  escholas 
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olliciaes,  ouvindo  prelecções  rotineiras  e  fastidiosas. 
A  sós  com  os  bons  livros,  estudando  com  dedicação 
e  vontade,  ainda  se  colhem  conhecimentos  mais 
úteis  do  que  numa  aula  universitária,  d'onde  sahem 
ás  vezes  nuUidades  que  encobrem  uma  ignorância 
crassa  com  uma  carta  de  bacharel. 

Nâo  tenhais  para  vós  que  o  operário  nâo  possa 
aspirar  a  um  logar  distincto  na  litteratura.  Se  per- 
correrdes a  actual  plêiade  dos  nossos  conterrâneos 
que  se  têem  avantajado  aos  extr anhos  em  cada 
ramo  de  saber,  achareis  contraprovada  essa  opinião 
encontrando  alii  Theophilo  Braga,  Martins  de  Car- 
valho, Brito  Aranha,  António  Francisco  Barata, 
Eduardo  Coelho,  e  muitos  outros  que  a  minha  me- 
moria agora  não  recorda,  os  quaes  se  ufanam  de 
ter  commungado  no  grandioso  templo  do  trabahio. 

Tomae-os,  pois,  por  modelos,  e  immortalisae-vos 
como  elles  na  republica  das  lettras. 

Termino,  meus  senhores,  declarando  aberto  o 
Atheneu  Popular  e  congralulando-vos  pelos  bons 
resultados  com  que  foi  coroada  a  nossa  empresa. 

24  de  maio  de  1885. 


II 


PRIMEIRO  ANNIVERSARIO 


As  modernas  aííirmações  da  liberdade  e  do  direito 
exigem  que  o  homem  entre  no  convívio  geral  de 
todas  as  questões  sociaes,  onde  a  sua  vontade 
representa  uma  força  livre. 

Para  elle,  no  desempenho  desta  importante  mis- 
são, não  causar  graves  damnos  ao  seu  similliante, 
é  necessário  que  seja  convenientemente  educado 
por  uma  instrucção  solida  e  conscienciosa,  que  lhe 
ensine  a  conhecer  a  esphera  dos  seus  preceitos  e 
das  suas  prerogativas. 

A  instrucção  é  portanto  o  mais  seguro  alicerce 
da  felicidade  dos  povos.  É  ella  que  illumina  o  espi- 
rito, esclarece  a  razão,  aperfeiçoa  a  intelligencia, 
modifica  o  caracter,  melhora  o  temperamento,  de- 
pura o  vicio  moral,  fortalece  a  debilidade  orgânica, 
faz,  emfim,  do  ignaro,  do  fraco  e  do  mau,  o  homem 
culto,  o  homem  forte  e  o  homem  bom  —  o  homem 
útil  a  si,  á  familia  e  á  sociedade. 

A  ignorância  é  um  defeito  sem  desculpa,  um 
labéu  ignominioso.  O  homem  analphabeto  é  quasl 
sempre  mau  companheiro,  mau  amigo  e  mau  chefe 
de  familia.  Dominado  exclusivamente  por  suas  pai- 
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xões  e  hábitos  viciosos,  sujeito  aos  embustes  dos 
especuladores,  victima  de  alheios  interesses,  mais 
temeroso  do  que  respeitador  das  leis,  elle  torna-se 
muitas  vezes  instrumento  brutal  de  violências  e 
de  tyrannias. 

Tremendo  é  pois  o  encargo  que  pesa  sobre  os 
nossos  governantes,  porque,  em  vez  de  beneficia- 
rem a  instrucção  popular,  protegem  o  movimento 
reaccionário,  deixam  campear  infrene  o  jesuitismo 
clerical,  que  perverte  a  educação  e  o  ensino  e  incute 
nos  espiritos  ignorantes  o  gérmen  deletério  do  ódio 
e  da  vingança. 

Têem  elles,  é  certo,  levantado  algumas  escholas, 
mas  isso  é  poeira  lançada  aos  olhos  dos  chamados 
declamadores.  É  tal  a  indifferença  votada  ao  ensino 
pelos  nossos  dirigentes,  que  os  professores  primá- 
rios estão  muitos  mezes  sem  receber  o  seu  diminuto 
ordenado,  chegando  até  repetidas  vezes,  por  falta 
de  meios  subsistentes,  a  esmolar  o  pâo  da  publica 
caridade! 

Isto  sâo  factos,  nâo  sâo  allusões  gratuitas. 

Além  d'isto,  o  conselho  de  instrucção  publica 
recommenda  ás  escholas  quasi  exclusivamente  livros 
contradictorios  com  os  progressos  do  nosso  século. 

Em  vez  de  darem  à  creança  noções  claras  e 
definidas  acerca  da  vida,  do  mundo  e  da  sociedade, 
obrigam-na  a  decorar  o  catechismo  christâo  e  a 
cartilha  do  padre  Ignacio,  e  a  saber,  pela  leitura 
e  analyse  de  trechos  dos  nossos  clássicos,  quantos 
mouros  os  portuguezes  mataram  á  porta  da  mes- 
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quita  de  Ceuta  e  quantos  elephautes  vieram  da  índia 
para  o  monarcha  venturoso. 

É  irrisório  I . . . 

Torna-se  urgente  que  a  mocidade,  para  honra 
do  nosso  paiz,  adquira  conhecimentos  úteis  e  enri- 
queça o  espirito  com  um  pecúlio  de  ideias  justas 
— bebidas  fmas  que  nâo  nos  ministram  nos  bancos 
escholares. 

É  mais  proveitoso  um  livro  sei  en  ti  fico  do  que 
qualquer  frioleira  romântica;  é  mais  vantajoso  beber 
instrucção  numa  bibliotheca  do  que  carrascâo  numa 
taberna. 

Infelizmente  estas  grandes  verdades  são  compre- 
hendidas  por  poucos — pois  sâo  poucos  os  membros 
d"este  instiíulo  benemérito. 

Por  mais  que  lhes  mostremos  os  beneficios  que 
emanam  d 'esta  associação,  os  nossos  companheiros 
tornam-se  indiíTerentes:  têem  ouvidos  e  não  querem 
ouvir,  têem  olhos  e  não  querem  vêr. 

Pois  sejam  embora  ignorantes,  mas  não  se  digam 
filhos  deste  século  de  luz  e  de  progresso  —  do 
século  do  vapor  e  da  electricidade. 
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Ser  útil  ás  classes  trabalhadoras  foi  a  missão  que 
se  impoz  o  Atheneu  Popular,  modestíssimo  pala- 
dino da  hodierna  civilisação,  que  ha  um  anno  com- 
bate em  prol  dos  espíritos  opprimidos  pela  rudeza 
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e  pelo  obscurantismo,  liberlando-os  da  ignorância, 
iiluminando-lhes  a  intelligencia  e  dirigindo-os,  pelo 
caminho  da  instrucçâo,  a  um  futuro  estável  e  feliz. 

A  sua  arma  é  o  livro,  elemento  pouco  ruidoso 
mas  indubitavelmente  mais  efíicaz  do  que  a  me- 
tralha, pois  será  elle  que,  sem  effusâo  de  sangue, 
ha  de  resolver  o  destino  dos  povos  e  transformar 
a  face  do  mundo. 

Durante  a  sua  passagem  tem  o  Atheneu  encon- 
trado attritos  e  abrolhos,  que,  vencidos,  o  deixam 
caminhar,  caminhar  sempre,  incendiando  as  flo- 
restas damninhas  onde  vegeta  a  ignorância  —  a  ger- 
minadora de  todos  os  vícios. 

Se  houver  energias  que  o  não  deixem  sossobrar 
na  luta,  elle  só  descançará  á  sombra  dos  louros 
conquistados  quando  não  existirem  espíritos  sem 
luz  e  corações  sem  moral. 

25  do  marco  de  1886. 


III 


SEGUNDO  ANNIVERSARIO 


As  noções  mais  adiantadas  das  sciencias  sociaes 
fazem  consistir  na  vasta  vulgarisação  dos  conheci- 
mentos práticos  e  essencialmente  úteis  —  o  maior 
grau  de  civilisação  e  de  relativa  prosperidade  a 
que  um  povo  pôde  attingir. 

E  assim  é.  Onde  o  pensamento  popular  se  des- 
preoccupa  da  banalidade  rotineira,  o  progresso 
segue  a  marcha  evolutiva  nos  diversos  ramos  da 
actividade  humana. 

Promover  portanto  a  instrucgão  é  trabalhar  para 
o  engrandecimento  da  nossa  pátria,  que,  devendo 
pelas  suas  gloriosas  tradições  caminhar  na  van- 
guarda dos  paizes  cultos,  está  para  ahi  desalentada, 
apodrecendo  de  inércia. 

A  esta  obra  civica  oppõem-se  os  elementos  retro- 
cessivos  dominantes,  que,  ligados  em  íraternal 
amplexo,  embrutecem  o  povo,  desviando-o  da  con- 
sciência do  direito  e  não  lhe  permittindo  a  menor 
comprehensão  do  dever,  para  tripudiarem  á  larga 
sobre  o  seu  cérebro  pensante  e  engordarem  á  farta 
no  seu  trabalho,  deixando-o  morrer  de  fome. 

Aniquilem-se  pois  esses  bandidos  da  civilisação, 
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dando  ao  paria  o  logar  que  lhe  compele  na  socie- 
dade! 

Para  isso  não  é  mister  alagar  a  terra  de  sangue, 
incendiando  aldeias  e  cidades :  basta  que  profusa- 
mente se  estabeleçam  institutos  de  educação,  como 
este  que  agora  solemnisa  em  sessão  festiva  o  seu 
segundo  anniversario,  onde  as  classes  desprotegidas 
retemperem  a  sua  alma  para  a  conquista  da  liber- 
dade. 

Porque,  meus  senhores,  o  homem  não  é  livre  por 
lhe  parecer,  por  accreditar  que  o  é;  mas  simples- 
mente por  poder  realisar  a  sua  liberdade  dentro 
de  si,  na  esphera  da  sua  actividade  interior.  A 
liberdade  não  consiste  no  facto  exterior  de  gosal-a 
consoante  as  leis  e  os  costumes  sociaes;  ella  é  o 
conhecimento  do  nosso  direito,  a  inteireza  do  nosso 
procedimento! 

Ora,  para  conseguir  tão  grandioso  fim,  ha  um 
só  e  eíBcacissimo  meio:  estudar.  Estudemos  pois; 
e  se  a  tyrannia  ainda  existe  e  com  ella  a  ignorância, 
que  o  Atheneu  Popular  seja  um  dos  maiores  bata- 
lhadores nessa  lucta  de  que  ha  de  sahir  triumphante 
a  dilecta  filha  da  liberdade  —  a  instrucção! 

Sejamos  do  nosso  tempo:  é  preceito  que  da  pró- 
pria singeleza  tira  a  força  e  o  conceituoso  alcance. 

Ser  do  seu  tempo  é  progredir  na  ordem  moral 
como  na  ordem  physica,  c  comprehender  a  evolução 
que  rege  os  nossos  destinos,  é  ler  o  critério  que 
nas  praticas  sociaes  dá  os  resultados  mais  certos 
e  mais  aproveitáveis. 
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Façamos  pois  por  ser  úteis  á  pátria  de  quem 
somos  filhos,  dignos  da  sociedade  a  que  perten- 
cemos, e  prestantes  à  civilisação  que  nos  recebe 
como  obreiros. 

# 
#        # 


Tal  é  a  missão  que  se  impoz  o  Atheneu  Popular, 
mas  que  infelizmente  não  tem  desempenhado  como 
devia,  porque  contra  a  indifferença  de  muitos  quasi 
nada  conseguem  os  bons  desejos  de  poucos. 

O  progresso  das  associações  depende  geralmente 
de  dois  elementos  combinados:  a  clara  compre- 
hensão  do  interesse  collectivo,  e  a  acção  intelligente 
6  uniforme  dos  corpos  directores.  A  funcção  simul- 
tânea destas  daas  forças  opera  maravilhas. 

Quando  uns  planejam  com  audácia  e  outros  colla- 
boram  com  enthusiasmo,  alcançam  sempre  o  pos- 
sível e  não  raro  se  approximam  do  impraticável. 

Para  o  nosso  instituto  entrar  resolutamente  no 
caminho  da  prosperidade  carece,  portanto,  de  ser 
impulsionado  por  extremadas  dedicações. 

Nas  sociedades  como  esta  o  estacionamento  é  a 
atropLia,  é  a  morte;  o  progresso  é  a  seiva,  é  a 
vida;  deixal-as  morrer  será  indecoroso  e  impróprio 
do  século  em  que  vivemos — porque  será  retrogrado. 


2o  de  marro  de  1887. 


J 


*\i 


PLEASE  DO  NOT  REMOVE 
CARDS  OR  SLIPS  FROM  THIS  POCKET 


UNIVERSITY  OF  TORONTO  LIBRARY 


BRIEF 

0003481 


omii^^ 


IIIWI! 


